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O serviço de saúde específico para atender os casos suspeitos de corona-
vírus funciona em uma área da UPA Centro-Sul, das 7h às 19h, todos os 
dias. Aberto ontem, 3/3, o CECOVID atende de forma espontânea pesso-
as que estejam com sintomas de doença respiratória, como febre, tosse 
e dificuldade para respirar, e estiveram recentemente em algum país 
onde há confirmação de transmissão do COVID 19, ou que tiveram con-
tato com indivíduos que apresentem histórico de viagem a estes locais.

O novo serviço conta com médico, enfermeiro, técnicos de enfermagem, 
auxiliar administrativo e de serviços gerais, além de infraestrutura para 
atendimento com macas, medicamentos e equipamentos de oxigenação 
e de aferição de pressão arterial.

Os pacientes atendidos no CECOVID farão coleta de material para reali-
zação de exame e, conforme condições clínicas, serão transferidos para 
internação hospitalar. Os casos não graves serão liberados para isolamen-
to domicilar e tratamento com acompanhamento de equipe médica da 
SMSA. “A retaguarda hospitalar para os casos em que for indicada a inter-
nação já está assegurada com 20 leitos de CTI, sendo 10 na Santa Casa e 
10 no Metropolitano do Barreiro, mais os leitos para os egressos do CTI. 
O Plano de Contingência da cidade está montando e pronto para ser ati-
vado”, afirmou o secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto.

Capacitação

Na tarde de hoje, 4/3, os gerentes de todos os serviços de saúde da 
SMSA participaram de uma reunião que discutiu a abordagem à pessoa 
com suspeita de infecção pelo novo coronavírus: covid-19. No encontro, 
o secretário Jackson conduziu a capacitação para que os profissionais 
tenham conhecimento do fluxo para o tratamento dos casos da nova 
doença e também práticas de como se paramentar para evitar contágio. 
A cobertura completa do treinamento será publicada na próxima edição 
do Acontece Saúde.

SMSA abre centro especializado
 para atendimento a pacientes 
com suspeita de coronavírus

Semana de combate ao mosquito 
da dengue mobiliza Venda Nova

Com o objetivo de conscientizar a população sobre as doenças 
transmitidas pelo mosquito e a responsabilidade de cada para evi-
tar a proliferação, a Diretoria de Saúde Venda Nova promove a 
“Semana D de Combate ao Aedes aegypti”, de 2 a 6/3.

Para orientar a população sobre como evitar a presença de cria-
douros do mosquito, foram instalados estandes com demonstra-
ção das fases da vida do Aedes aegypti, com a presença de um 
Agente de Controle de Zoonoses, em locais de grande circulação, 
como Shopping Norte, Shopping Saveiro e Restaurante Popular de 
Venda Nova.

Na próxima sexta, 6/3, considerado o Dia D, as atividades no Res-
taurante Popular contarão com a presença do grupo Mobiliza SUS. 
Em todos os centros de saúde de Venda Nova, estão sendo reali-
zadas ações educativas nas salas de espera para os usuários, com 
panfletagem, apresentações e exposições de salas de situação, 
cenários de locais propícios à criação do Aedes exemplificados na 
sala de espera das unidades para melhor visualização e identifica-
ção das pessoas.  As escolas municipais também foram chamadas 
a colaborar e realizam ações de combate ao mosquito durante 
toda a semana.

Entrada forçada

Na segunda, 2/3, foi publicada no DOM a portaria que define os 
procedimentos de ingresso forçado em imóveis públicos e particu-
lares, para prevenção e contenção das doenças transmitidas por 
Aedes aegypti.

Leia, no anexo, a portaria na íntegra.

Programas de Residências 
da Atenção Básica formam
profissionais mais humanizados

Vinte e um profissionais da saúde concluíram as residências médica 
e multiprofissional da Atenção Básica. A formatura foi na quinta, 
28/2, no auditório da SMSA. A cerimônia contou com a presença 
de cerca de 40 pessoas, entre elas o gerente da Atenção Primá-
ria, Fabiano Gonçalves, a gerente de Educação em Saúde, Cláudia 
Barcaro, o Coordenador do Programa de Residência, Aristides José 
Vieira Carvalho, e a Coordenadora da Comissão de Residência Mul-
tiprofissional, Amanda de Faria.

A residência multiprofissional, com ênfase na atenção primária, é 
coordenada pela SMSA, em parceria com o HOB, por meio da GED-
SA. A especialização é orientada pelos princípios e diretrizes do SUS, 
a partir das necessidades e realidades locais e regionais, e abrangem 
as profissões da área da saúde. Trata-se de uma pós-graduação latu 
sensu, no formato de treinamento em serviço, e tem como objetivo 
formar profissionais especialistas em saúde para o trabalho no SUS. 
Os certificados foram entregues aos profissionais da assistência so-
cial, odontologia, enfermagem, farmácia, fisioterapia, fonoaudiolo-
gia, nutrição, educação física, psicologia e terapia ocupacional. Já a 
residência de medicina de família e comunidade da SMSA foi conclu-
ída por três médicos. A atividade também se desenvolve de forma 
integrada com as residências multiprofissionais, em um processo 
crescente de partilha de saberes que tende a se aprimorar cada vez 
mais com a discussão de novos espaços de integração. 

Durante dois anos, esses profissionais da área da saúde, vivencia-
ram a realidade dos Centros de Saúde e de toda a rede SUS BH, 
acompanhados por preceptores que são profissionais lotados nas 
unidades de saúde. “A residência qualifica a assistência, pois a par-
tir do momento em que um residente está em uma unidade, toda a 
equipe se envolve na formação dele. Nosso desejo é ver o retorno 
desses profissionais para a rede, enquanto servidores, para apri-
morar esse cuidado humanizado em prol do nosso usuário”, afir-
mou a gerente da GEDSA, Cláudia Barcaro.

SMSA renova frota de 
ambulâncias do SAMU

A SMSA entregou nesta terça-feira, 3/3, 26 ambulâncias para o Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Os novos veículos 
vão substituir a frota atual, responsável pelo transporte de urgên-
cia e emergência da capital e de cidades da região metropolitana, 
garantindo mais segurança, agilidade e conforto para pacientes.

Para a renovação da frota foram investidos cerca de R$ 6 milhões. 
Em 2019, o SAMU de Belo Horizonte atendeu a mais de 110 mil 
ocorrências com envio de ambulâncias, o que dá uma média diária 
de 300 atendimentos. “ Essa foi uma solução que já vínhamos bus-
cando há algum tempo. No ano passado substituímos 39 carros do 
transporte sanitário e agora 26 das 27 ambulâncias do SAMU es-
tão renovadas. São ambulâncias 0 KM, ao custo de R$177 mil cada 
uma, por meio do Ministério da Saúde. Agora, a Prefeitura de Belo 
Horizonte vai desembolsar cerca de R$1,5 milhão para equipá-las. 
É um investimento que vale a pena dada a qualidade do serviço 
que presta à população da capital”, afirmou o secretário municipal 
de Saúde, Jackson Machado Pinto.

Além dos atendimentos realizados na capital, o SAMU de Belo Ho-
rizonte é responsável pela regulação do serviço nos municípios de 
Caeté, Mariana, Nova Lima, Ouro Preto, Ribeirão das Neves, Saba-
rá e Santa Luzia. A frota do SAMU é composta por 27 ambulâncias 
– sendo 21 unidades de suporte básico (USB) e 6 unidades de su-
porte avançado (USA). Um médico do SAMU atua no helicóptero 
do Batalhão de Operações Aéreas (BOA) do Corpo de Bombeiros 
de Minas Gerais.  Ao todo, são cerca de 700 colaboradores entre 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, condutores, aten-
dentes e pessoal administrativo.

Valorização do SUS é destaque na 
cerimônia de formatura dos residentes 
médicos e multiprofissionais do HOB

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) entregou a 122 for-
mandos das residências médica e multiprofissional seus certificados 
de conclusão de curso. A cerimônia foi realizada no Teatro Municipal 
Francisco Nunes, no dia 18/2. Diante de uma plateia orgulhosa, for-
mandos, preceptores e autoridades falaram sobre a importância do 
SUS para a população e para a formação de profissionais qualificados.

Os novos especialistas se formaram em Cirurgia do Trauma, Cirurgia 
Geral, Cirurgia Vascular, Clínica Médica, Geriatria, Saúde do Idoso, 
Medicina de Família e Comunidade, Atenção básica / Saúde da Famí-
lia, Neurocirurgia, Neurologia, Ortopedia e Traumatologia, Urgência 
e Trauma, Pediatria, Medicina Intensiva Pediátrica, Neonatologia, 
Saúde da Criança, Obstetrícia e Ginecologia, Ultrassonografia em Gi-
necologia e Obstetrícia, Saúde da Mulher, Psiquiatria e Saúde Mental.

O secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, falou 
da qualidade do atendimento no HOB e destacou o papel do ensi-
no e da pesquisa na qualificação da assistência. O secretário ressal-
tou também a complexidade e abrangência do SUS, lembrando que 
mesmo a população que conta com o serviço assistencial da saúde 
complementar também se beneficia diariamente do serviço público 
de saúde. “Belo Horizonte tem hoje 49% de pessoas que dependem 
exclusivamente do SUS, sendo hoje responsável por 42% de todas as 
internações que acontecem em Minas Gerais. Isso nos faz entender a 
importância da cidade para a saúde do estado”, apontou o secretário.

O Superintendente do Complexo Hospitalar Odilon Behrens, Da-
nilo Borges Matias, dirigiu suas palavras aos formandos, seus fa-
miliares e convidados, frisando a complexidade da estrutura de 
saúde onde os profissionais se formaram e listando todos os esfor-
ços para trazer parcerias internacionais, participar de programas 
nacionais e locais de fortalecimento da assistência, facilitando a 
troca de experiências e conhecimentos. “Durante sua formação, 
esses profissionais encontram uma estrutura ampla e complexa, 
com cerca de 8 mil atendimentos mensais no Pronto-Socorro, 12 
mil atendimentos na UPA, 2 mil internações, 830 cirurgias, mais 
de 7 mil consultas ambulatoriais. Somos o segundo hospital com 
o maior número de internações pelo SUS em Belo Horizonte. Mais 
que números, esses dados representam pessoas que buscam 
atendimento e ajuda também desses profissionais que hoje estão 
concluindo mais uma etapa da sua formação médica e multiprofis-
sional”, assinalou Matias.

Profissionais do HMDCC concluem 
especialização em Gestão Hospitalar

Cerca de 40 profissionais do Hospital Metropolitano Doutor Célio 
de Castro finalizaram a pós-graduação em Gestão Hospitalar, re-
alizada em parceria com a Fundação Lucas Machado - Feluma. A 
cerimônia de encerramento com a entrega de diplomas simbólicos 
foi no dia 14/2, e contou com a participação do secretário mu-
nicipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, que elogiou o trabalho 
que vem sendo desenvolvido pela equipe do Metropolitano. Para 
o secretário, um hospital moderno tem que sair de suas quatro 
paredes. “A educação e formação de equipe são formas de romper 
essa barreira. O futuro é um presente imperfeito e fazer gestão 
é aperfeiçoar o futuro. Estão todos de parabéns, a diretoria pela 
iniciativa e os docentes por prepararem tão bem os discentes. Que 
essa iniciativa se repita mais vezes no futuro. Desejo felicidade 
para quem está se formando”, afirmou o secretário.

O evento contou também com as presenças do professor Antônio 
Vieira Machado, coordenador da pós-graduação da Feluma, do 
presidente do Conselho de Saúde Local do HMDCC, Denilson Gon-
çalves, e da diretora executiva do HMDCC, Maria do Carmo, que 
ressaltou a dedicação de todos os presentes. “Estamos hoje encer-
rando esse ciclo de 360 horas de convivência presencial e virtual, 
fundamentais para promover a aproximação entre todos e todas 
rumo ao amadurecimento do trabalho em equipe e com a apreen-
são de conteúdos que, em sua grande maioria, têm aplicabilidade 
no cotidiano de cada um e cada uma”, declarou Maria do Carmo.

Com carga horária de 360 horas/aula, a especialização teve como 
objetivos ampliar os conhecimentos teóricos e as habilidades téc-
nicas da equipe gestora do HMDCC, com foco no pensamento e na 
ação estratégicos diante dos desafios da gestão e da assistência em 
um hospital de alta complexidade. O público-alvo da pós-graduação 
in company de Gestão Hospitalar foi composto por profissionais que 
ocupam funções de diretoria, gerência, assessoria, coordenação, re-
ferências técnicas, responsáveis técnicos, dentre outras funções.

Unidades de saúde promovem 
alerta contra a hanseníase

As ações para conscientizar a população sobre a hanseníase foram 
intensificadas nos dois primeiros meses do ano. Em alusão ao Dia 
Mundial de Combate à Hanseníase, celebrado no último domingo de 
janeiro, foram programadas uma série de atividades relacionadas à 
prevenção, combate e tratamento da doença nas unidades de saúde. 
As ações abrangeram rodas de conversa, teatros interativos, inter-
venções em salas de espera e distribuição de folders destinados a 
usuários e profissionais de saúde. As atividades foram realizadas em 
todas regionais, com apoio importante de profissionais das Acade-
mias da Cidade e demais integrantes do NASF-AB, GAEREs e SMSA.

Apesar do Brasil ocupar o segundo lugar do mundo em número de 
casos, a hanseníase é pouco conhecida. Belo Horizonte, no ano de 
2019, notificou 92 casos novos, dentre residentes e não residentes 
no município. Há uma grande preocupação com o diagnóstico tardio 
que ocasiona maior número de sequelas, assim como a falta de infor-
mação da população, sendo comum o pensamento de que a doença 
não existe mais ou haver preconceito em torno desse acometimento. 
Por isso, as orientações e as conscientizações realizadas pelas equi-
pes são de grande importância para a saúde da população.

Confira, em anexo, o registro de algumas dessas ações!

Centro de Saúde São José discute cuidados 
com a saúde em grupo de mulheres

Com o objetivo de despertar o gosto pela atividade física por meio 
de práticas corporais diversificadas, o grupo Bem Viver, do Centro 
de Saúde São José, da Regional Pampulha, se reuniu no dia 18/2. O 
encontro contou com a participação de 23 mulheres que integram 
o grupo e foi coordenado pela assistente administrativo e assis-
tente social, Cláudia Pessoa e Luciana Lataliza. Durante a reunião, 
as usuárias foram apresentadas ao programa Vida Ativa, da SME, 
destinado à população com idade superior a 50 anos para promo-
ção de atividades físicas, de lazer e socialização. As educadoras 
físicas do programa, Débora Salvino e Virna Munhoz, ministraram 
uma aula com alongamentos, exercícios com música trabalhando 
equilíbrio e coordenação. A atividade foi pensada para estimular a 
prática de exercícios físicos indicados para a promoção da saúde e 
integração social dos participantes.

Até o dia 6/3 estarão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente do Centro de Saúde Minas Caixa. Os interessados 
devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.

Estão abertas as inscrições para seleção de vaga para gerente do 
Centro de Saúde Novo Aarão Reis. Até o dia 11/3 os interessados 
devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.
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